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Os inseticidas químicos sintéticos ainda são amplamente utilizados como principal forma de controle do 

mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue, chikungunya, febre amarela urbana e Zika. Apesar de 

eficazes, esses produtos causam sérios impactos ambientais e à saúde humana. Como alternativa, os 

inseticidas botânicos têm ganhado destaque por apresentarem menor toxicidade. Este estudo avaliou o 

potencial larvicida do óleo essencial de Varronia curassavica Jacq. (erva-baleeira) contra larvas de Aedes 

spp.. Foram realizados bioensaios com 20 larvas em copos descartáveis contendo 25 mL de soluções do 

óleo em quatro concentrações diferentes, com quatro repetições cada. Utilizou-se um controle positivo com 

o inseticida sintético piriproxifeno (0,00001%) e um controle negativo com água destilada. Como 

emulsificante, foi utilizado dimetilsulfóxido (DMSO) a 1%. A análise química do óleo revelou 

predominância de sesquiterpenos, com destaque para o (E)-cariofileno como composto majoritário, além 

do biciclogermacreno e δ-cadineno. Na concentração de 0,125%, o óleo causou 100% de mortalidade larval 

em 24 horas. Em 0,0625%, a mortalidade foi de 77,5% (24h), 96,3% (48h) e 100% (72h). Na concentração 

de 0,0312%, observou-se mortalidade de 63,7%, 90% e 95% nas mesmas faixas de tempo. Já na menor 

concentração (0,0156%), a mortalidade foi de 37,5%, 51,2% e 25,5%, respectivamente. Os resultados 

evidenciam o efeito larvicida promissor do óleo essencial de V. curassavica, especialmente por se tratar de 

uma planta ainda pouco explorada com esse propósito. 

Palavras-chave: saúde pública, inseto vetor, inseticidas botânicos. 

 

Synthetic chemical insecticides are still widely used as the primary method of controlling the mosquito 

Aedes aegypti, the main vector of dengue, chikungunya, urban yellow fever, and Zika viruses. Although 

effective, these products cause serious environmental damage and pose risks to human health. As an 

alternative, botanical insecticides have gained attention for their lower toxicity. This study evaluated the 

larvicidal potential of the essential oil of Varronia curassavica Jacq. (commonly known as "erva-baleeira") 

against Aedes spp. larvae. Bioassays were conducted using 20 larvae per disposable cup, each containing 

25 mL of essential oil solutions at four different concentrations, with four replicates per concentration. A 

positive control with the synthetic insecticide pyriproxyfen (0.00001%) and a negative control with distilled 

water were used. Dimethyl sulfoxide (DMSO) at 1% was used as an emulsifier. Chemical analysis of the 

oil showed a predominance of sesquiterpenes, with (E)-caryophyllene as the major compound, followed by 

bicyclogermacrene and δ-cadinene. At the highest concentration (0.125%), the oil caused 100% larval 

mortality within 24 hours. At 0.0625%, mortality rates were 77.5% (24h), 96.3% (48h), and 100% (72h). 

At 0.0312%, mortality was 63.7% (24h), 90% (48h), and 95% (72h). At the lowest concentration 

(0.0156%), mortality rates were 37.5%, 51.2%, and 25.5% over the same time intervals. These results 

highlight the promising larvicidal effect of V. curassavica essential oil in controlling Aedes spp., especially 

considering the novelty of this data for this plant species. 

Keywords: public health, vector insect, botanical insecticides. 
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1. INTRODUÇÃO 

O mosquito Aedes aegypti (Diptera: Culicidae) é de grande interesse à saúde pública por ser o 

principal transmissor dos vírus da dengue (DENV), Zika (ZIKV), chikungunya (CHIKV) e o vírus 

da febre amarela urbana (YFV) [1]. Segundo dados da Secretaria da Saúde do Ceará – SESA, até 

julho de 2024 foram notificados 46.973 casos de arboviroses no estado, destes, 44.331 de dengue, 

680 de chikungunya e 1.962 de Zika no estado do Ceará [2]. 

Nessa conjuntura, o controle populacional de Ae.aegypti é comumente realizado com 

inseticidas químicos sintéticos. No entanto, esses causam danos à saúde humana e contaminação 

do meio ambiente. Embora o uso frequente desses inseticidas sejam eficazes, traz prejuízos a 

longo prazo, uma vez que selecionam populações resistentes de mosquitos, além de serem 

prejudiciais ao ambiente e à saúde pública [3, 4]. 

Assim, Tasca et al. (2023) [5] citam que uso de inseticidas naturais, como óleos essenciais de 

plantas, é uma alternativa sustentável para minimizar esses danos. O Brasil possui uma das 

maiores biodiversidades vegetais do planeta, sendo a Caatinga um domínio fitogeográfico 

exclusivamente brasileiro, rico em diversidade e endemismo, cujas plantas possuem uma gama 

de compostos bioativos que se mostram promissores para a produção de fármacos [6], dentre eles, 

os que possuem atividades inseticidas sobre Ae.aegypti. Os efeitos inseticidas podem ser 

observados por meio de testes com óleos essenciais das plantas, extraídos das partes aéreas, 

caules, sementes ou raízes, constituindo metabólitos secundários voláteis [7]. 

Entre as plantas da Caatinga que possuem efeito larvicida contra Aedes spp., destaca-se a 

Anadenanhthera colubrina (Vell.) Brenan, que possui compostos fenólicos e taninos, atuando na 

interrupção da absorção de alimentos e desenvolvimento das larvas [8]. Teixeira et al. (2024) [9] 

também constatam uma mortalidade significativa das larvas de Aedes spp. em 12 horas de 

exposição ao óleo essencial de Croton tetradenius Baill.. Nunes et al. (2022) [10] destacam que 

os compostos de Jatropha gossypiifolia L. causam alterações morfológicas e mortalidade nas 

larvas de Aedes spp. já nas primeiras horas de exposição. Em testes com Passiflora cincinnata 

Mast., Santos et al. (2024) [11] constatam a presença de flavonoides e taninos, apresentados como 

responsáveis pelos efeitos tóxicos em larvas de Aedes spp. Outra espécie da Caatinga que 

mostrou-se promissora como larvicida natural foi a Ruellia asperula (Mart. & Nees) [8]. 

Rodrigues et al. (2023) [12] destacam que a Varronia curassavica Jacq., tem uso tradicional 

no Brasil e, popularmente conhecida como anti-inflamatória, tendo seu uso reconhecido em 

programas do Sistema Único de Saúde. Além dos efeitos farmacológicos, Oliveira et al. (2019) 

[13] ainda destacam que o óleo essencial da planta é eficaz no controle de formigas e mosquitos 

vetores, respectivamente. Dessa forma, com a presente pesquisa, buscou-se avaliar o efeito 

larvicida do óleo essencial de Varronia curassavica (erva-baleeira) sobre o Aedes spp., 

alcançando dados inéditos para esta espécie vegetal. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Obtenção do material vegetal e identificação botânica 

A coleta do material vegetal foi realizada no município de Jardim – Ceará (CE), Brasil 

(3°27'27''S; 39°3'3''W e 648 m de altitude) na região do Cariri, zona rural, sítio Gravatá, onde a 

espécie vegetal é abundante, sob número de licença de autorização para atividades com finalidade 

científica do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) 88370-1. Foram 

coletadas apenas as folhas de quinze indivíduos diferentes, entre os horários de 7:00 às 11:00 da 

manhã, para evitar a perda de compostos voláteis. A identificação botânica foi feita por Maria 

Arlene Pessoa da Silva, no Herbário Caririense Dárdano de Andrade Lima (HCDAL) da 

Universidade Regional do Cariri (URCA), campus Crato – Ceará (CE), sob o número de exsicata 

15.291. 

2.2 Local das pesquisas 

As pesquisas foram conduzidas no Laboratório de Entomologia da Universidade Federal do 

Cariri, no Centro de Ciências Agrárias e da Biodiversidade (CCAB), no Crato-CE, sob condições 

controladas de temperatura (25 ± 2oC), umidade relativa do ar (70 ± 10%), obtida por meio de um 
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termo higrômetro e fotofase de 12 horas em uma câmara climatizada do tipo B.O.D.(Demanda 

Bioquímica de Oxigênio), marca Eletrolab, EL202, São Paulo, Brasil. 

2.3 Extração do óleo essencial de Varronia curassavica e caracterização fitoquímica 

O material vegetal de Varronia curassavica (OEVC) foi armazenado em sacos plásticos 

escuros e, posteriormente, colocadas para secar à sombra por dois dias, para uma melhor obtenção 

do rendimento do óleo. Após este período, foram levadas para o Laboratório de Produtos Naturais 

(LPPN) da Universidade Regional do Cariri (URCA), onde foi triturado com o auxílio de um 

triturador doméstico para obter melhor rendimento de óleo e pesado em uma balança de precisão 

AD2000 2010g - 0,01g Marte. Foram obtidos 471 g do material triturado. 

O óleo essencial foi extraído pelo método de hidrodestilação em aparelho destilador da marca 

Rlabor, modelo Clevenger, sendo ao todo duas extrações. O rendimento do óleo essencial foi 

calculado baseado na relação massa/massa, obtida por meio do calculo de densidade a partir do 

volume de cada óleo obtido por massa (g) da planta em estudo utilizada na extração [14].  

As análises fitoquímicas do óleo essencial foram feitas no laboratório de química fundamental 

da Universidade Federal de Pernambuco, em Recife-PE, via cromatografia gasosa acoplada ao 

espectro de massas (GC-MS). O equipamento utilizado nas análises via GC-MS foi do tipo 

quadrupolo Agilent, modelo 5977B, equipado com uma coluna capilar de sílica fundida HP-5ms 

não polar (Agilent J&amp;W) (30 m × 0,25 mm i. d.; espessura do filme 0,25 mm). 

2.4 Obtenção dos ovos e larvas de Aedes spp. 

A coleta dos ovos do mosquito foi realizada no mês de abril de 2022. Foi realizada uma 

campanha com 30 armadilhas de oviposição, conhecidas como ovitrampas, instaladas no 

domicílio e peridomicílio de pontos estratégicos localizados no bairro Vila Alta (7°14'03"S 

39°24'34"W), no município do Crato. A ovitrampa foi composta por um pequeno vaso preto, na 

qual foi colocado 298 mL de água da rede de abastecimento municipal e 2 mL da uma solução 

atrativa (6g de levedo de cerveja dissolvidos em 50 mL de água), além de uma palheta de Eucatex 

(10 x 3 cm) de textura porosa para a fixação dos ovos, fixada ao vaso por um prendedor de 

madeira. As armadilhas permaneceram por 10 dias, enquanto a solução e as palhetas foram 

trocadas após cinco dias. 

Em seguida, os ovos coletados nas palhetas foram contados manualmento no Laboratório de 

Entomologia da Universidade Federal do Cariri, no Centro de Ciências Agrárias e da 

Biodiversidade (CCAB), Crato-CE, através de uma lupa estereomicroscópio binocular da marca 

Tecnival, modelo SQZ, e armazenados em bandejas plásticas forradas e cobertas com papel 

toalha. Para a eclosão, os ovos foram submergidos em água e deixados à temperatura ambiente 

por cinco dias. As palhetas foram retiradas e as larvas alimentadas com ração para peixe Alcon 

Pet® até atingirem o 2º e 3° estádio (L2 e L3). 

2.5 Avaliação larvicida do óleo essencial de Varronia curassavica 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado. Conforme Silva et al. 

(2017) [15], com modificações, foram utilizadas as concentrações do óleo a 0,125; 0,0625; 0,0312 

e 0,0156%, pelo controle negativo (água destilada) e o controle positivo (piriproxifeno na 

dosagem comercial de 0,001g/L). As larvas foram transferidas para copos plásticosa descartáveis 

de 50 mL com o auxílio de uma pipeta de Pasteur. Cada recipiente possuia um volume de 25 mL 

e quatro réplicas com 20 larvas cada. Como emulsificante do óleo, foi utilizado o DMSO 

(dimetilsufóxido) a 1%, adicionado também ao controle negativo. Após os períodos de 24, 48 e 

72 horas de exposição das larvas aos tratamentos, foi observada a mortalidade, sendo consideradas 

mortas aquelas que não reagirem ao estímulo mecânico de um pincel fino. Foram avaliadas 

também as Concentrações Letais (CL) CL10 (mínima), CL50 (média) e CL90 (máxima) do óleo 

sobre as larvas nos tempos de 24h, 48h e 72h, após tratamento com OEVC. 

2.6 Análise estatística 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância (ANOVA) de uma via e post hoc 

de Dunnett, sendo considerados significativos valor p < 0,05. Também realizou-se uma regressão 

linear, cujos dados foram apresentados por meio de gráficos de dispersão, com Coeficientes de 
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correlação de Pearson (r) para verificar correlação positiva, onde valores mais próximos de 1 

indicam correlação positiva forte, no software GraphPad Prism 5.0. A eficiência dos tratamentos 

foi avaliada pela fórmula de Abbott (1925) [16], que leva em consideração o número de larvas 

mortas e o número de indivíduos vivos em cada tratamento. 

3. RESULTADOS 

3.1 Caracterização fitoquímica do óleo essencial de Varronia curassavica. 

O óleo essencial obtido a partir da trituração e hidrodestilação das partes aéreas secas                  

(a temperatura ambiente) da planta V. curassavica apresentou rendimento de 1,6 %. 

Na análise fitoquímica foi possível quantificar 37 constituintes. Destes, 34 foram identificados, 

todos do grupo dos sesquiterpenos. O composto majoritário foi o (E)-Cariofileno, com conteúdo 

médio de 21,44%, e os constituintes secundários foram o Biciclogermacreno e    δ-Cadinene, com 

19,31 e 9,40% de conteúdo médio, respectivamente, como mostra a Tabela 1. 

Tabela 1: Constituintes do óleo essencial de Varronia curassavica (OEVC), identificados na análise 

fitoquímica.  

Composto 
Índice de retenção 

calculado 

Índice de retenção  

da literatura* 

Conteúdo médio 

(%) S.D. 

α-copaene 1373 1374 0,13 0,01 

β-bourbonene 1382 1387 0,21 0,02 

β-elemene 1389 1389 2,90 0,15 

α-gurjunene 1407 1409 0,56 0,03 

(E)-Caryophyllene  1417 1417 21,44 1,07 

γ-elemene 1424 1434 traço** - 

trans-α-bergamotene 1432 1432 traço** - 

Muurola-3,5-diene <trans-> 1440 1451 traço** - 

α-humulene  1451 1452 1,95 0,10 

allo-aromadendrene 1458 1458 2,22 0,08 

Cadina-1(6),4-diene<trans-> 1470 1475 traço** - 

γ-muurolene  1473 1478 1,67 0,09 

Germacrene D 1478 1480 9,04 0,35 

β-selinene  1483 1489 traço** - 

δ-selinene 1488 1492 3,13 0,09 

α-zingiberene 1491 1493 8,43 0,31 

Bicyclogermacrene 1494 1500 19,31 2,64 

α-muurolene 1496 1500 traço** - 

Germacrene A 1502 1508 traço** - 

γ-cadinene 1511 1513 traço** - 

7-epi-α-Selinene 1515 1520 traço** - 

δ-Cadinene  1519 1522 9,40 0,28 

α-cadinene 1534 1537 traço** - 

cis-cadinene ether 1542 1552 traço** - 

Germacrene B 1555 1559 traço** - 

NI*** 1568 - 1,73 0,15 

Germacrene D-4-ol 1573 1574 7,84 0,35 

Caryophyllene oxide 1581 1582 0,84 0,10 

Globulol 1589 1590 0,79 0,31 

NI*** 1601 - 2,02 0,10 

β-oplopenone  1606 1607 - - 

NI*** 1624 - 1,52 0,06 

epi-α-muurolol 1637 1640 1,91 0,17 

α-muurolol  1641 1644 0,35 0,13 

α-cadinol 1649 1652 1,89 0,09 

Shyobunol 1688 1688 - - 

Methyl (2E,6E)-farnesoate 1778 1783 - - 

*Adams (2007)  Total identificado 94,01  
**teor abaixo de 0,01%  Total não identificado 5,99  

***Composto não-identificado    
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3.2 Atividade larvicida do óleo essencial de Varronia curassavica sobre o Aedes spp. 

Na concentração de 0,125% do óleo essencial de V. curassavica houve mortalidade de 100% 

das larvas em 24 horas de exposição. Já na concentração de 0,0625%, a mortalidade variou entre 

77,5% em 24 horas, 96,25% e 100% em 24 h, 48 h e 72 h, respectivamente. A concentração 

0,0312% causou 63,7% de mortalidade em 24 h e 90% de mortalidade em 48 h e 72 h. Para a 

concentração mais baixa (0,0156%), a mortalidade foi de 37,5% em 24 h e 51,2% em 48 h e 72 h. 

O piriproxifeno só apresentou mortalidade nos tempos de 48 h e 72 h, com 7,5% e 10% 

respectivamente. O controle negativo não apresentou mortalidade em nenhum dos tempos 

analisados.  

O OEVC demonstrou atividade larvicida variada nas diferentes concentrações, nos períodos 

de exposição de 24, 48 e 72 horas. A Figura 1 demonstra o valor de r (correlação entre o tempo e 

mortalidade) em regressão linear em cada concentração nos três períodos de teste.                 

Observou-se uma correlação positiva, onde as variáveis estão diretamente relacionadas, com 

valores de r ≥ 0,7 e r ≤ 1. O coeficiente de correlação de Pearson foi de r = 0,85 na concentração 

de 0,0156%; r = 0,90 na concentração de 0,0312%; r = 0,86 na concentração de 0,0625%; e 

r = 0,77 na concentração de 0,125%. O controle positivo piriproxifeno teve r = 0,86. Esses valores 

indicam forte correlação positiva, em todos os grupos testados, onde quanto maior a concentração 

de OEVC, maior a mortalidade causada nas larvas. 

 
Figura 1: Ação do óleo essencial de Varronia curassavica (OEVC) na mortalidade das larvas de Aedes 

spp. representada em regressão linear. Representa a mortalidade cumulativa ao longo de 24 h, 48 h e 

72 h de tratamento. 

A Figura 2A demonstra a relação entre as concentrações e mortalidade final das larvas de 

Aedes spp. através do gráfico de dispersão, tendo um coeficiente de correlação de Pearson 

r = 0,77, demonstrando uma alta correlação positiva entre as variáveis, ou seja, quanto maior a 

concentração, maior a mortalidade. A Figura 2B demonstra a mortalidade final em 72 h e avalia 

a significância do OEVC comparando seu efeito com o controle negativo (ausência de tratamento) 

nesses tempos de avaliação. A mortalidade final induzida pelo OEVC foi de 51,2%, 90%, 100% 

e 100%, respectivamente, para as concentrações de 0,0156%, 0,0312%, 0,0625% e 0,125% de 

OEVC, em relação ao controle negativo. No controle negativo não houve mortalidade. O 

piriproxifeno causou 10% de mortalidade final em relação ao controle negativo. Evidencia-se que 

o OEVC se mostrou efetivo, com ação significativa sobre as larvas de Aedes spp., apresentando 

porcentual de mortalidade superior aos controles negativos e piriproxifeno, considerando que a 

concentração do mesmo foi consideravelmente menor às concentrações usadas para o óleo.  
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Figura 2: Ação do óleo essencial de Varronia curassavica na mortalidade final das larvas de Aedes spp. 

após 72 horas de tratamento. A = Gráfico de dispersão/regressão linear demonstrando a relação entre 

mortalidade total e concentração. B = Avaliação da significância do OEVC sobre mortalidade final das 

larvas Aedes spp., representado em média de número de larvas mortas (n). Acima consta a porcentagem 

de mortalidade de cada grupo em relação ao controle negativo. OEVC = Óleo essencial de Varronia 

curassavica; # = ausência de mortalidade; **** = p < 0,0001 vs controle negativo. 

As Concentrações Letais CL10, CL50 e CL90 do OEVC foram calculadas nos períodos de 24 h, 

48 h e 72 h. Assim, foi possível observar que em 24 h a CL10 foi de 0,005%, a CL50 de 0,022% e 

a CL90 de 0,094%, valores estes que estão, consideravelmente, abaixo das concentrações mínima, 

média e máxima (0,0156%, 0,0625% e 0,125%, respectivamente) do óleo testado. No tempo de 

48 h observaram-se valores de CL10, CL50 e CL90 de 0,007%, 0,015%, e 0,031%, respectivamente. 

Ao avaliar 72 h observaram-se valores de CL10, CL50 e CL90 de 0,008%, 0,015% e 0,028% 

respectivamente (Tabela 2). 

Tabela 2. Valores de CL10, CL50 e CL90 do óleo essencial de Varronia curassavica avaliado nos tempos 

de 24h, 48h e 72h.  

 24h 48h 72h 

CL10 0,005% 0,022% 0,094% 

CL50 0,007% 0,015% 0,031% 

CL90 0,008% 0,015% 0,028% 
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4. DISCUSSÃO  

Em estudo da análise química do óleo essencial de V. curassavica em Minas Gerais, realizado 

por Queiroz et al. (2016) [17], constatou-se que seu componente majoritário é o          β-cariofileno, 

o mesmo encontrado nesta pesquisa. Em contrapartida, Oliveira et al. (2018) [18] constataram, 

através da análise do óleo essencial das folhas frescas e secas, respectivamente, da referida planta, 

coletada no período da manhã, que o componente majoritário é o α-pineno, sendo o cariofileno o 

segundo componente em maior quantidade na primeira pesquisa e o cienol na segunda, sugerindo-

se, portanto, que se tratam de quimiotipos diferentes. 

Alves et al. (2019) [19] destacam que plantas com quimiotipos diferentes podem ter 

morfologias distintas e seus óleos essenciais podem apresentar maior ou menor grau de variações, 

promovidas por fatores endógenos, exógenos e/ou genéticos, sendo este o principal deles. Porém, 

os óleos essenciais de plantas da mesma espécie, com quimiotipos diferentes, apresentam 

semelhanças interespecíficas. Melo et al. (2021) [20] também consideram que essas diferenças 

são atribuídas, além dos fatores intrínsecos e extrínsecos, aos métodos de extração do óleo, 

manuseio e tempo de armazenamento, pois os componentes do óleo são voláteis. 

Por outro lado, todos os componentes encontrados nas ervas, mesmo sendo de quimiotipos 

diferentes, são do grupo dos sesquiterpenos. El Toghlobi et al. (2022) [21] destacam que este 

extenso grupo de moléculas orgânicas são produzidas pelo metabolismo secundário das plantas, 

com ação sobre microorganismos e danos provocadas por agentes externos, bem como para atrair 

polinizadores e facilitar a comunicação vegetal. São classificados quimicamente como 

hidrocarbonetos insaturados e os terpenos possuem duas ligações carbono-carbono, sendo 

conhecidos como "alcenos naturais". 

Gomes et al. (2018) [22] citam que o (E)- cariofileno, constituinte majoritário do óleo essencial 

de V. curassavica analisada neste trabalho, possui ação cicatrizante, anti-inflamatório, e diurético. 

Santos et al. (2021) [23] ainda observam que o composto pode causar mortalidade em insetos, via 

ingestão oral. Isso faz sentido, pois as larvas do Aedes spp. ingerem partículas de matéria orgânica 

contidas na água, o que pode ter sido o motivo da mortalidade observada. Marques (2021) [24], 

em seu estudo da ação deletéria de óleos essenciais da Caatinga sobre o Ae. aegypti, demostraram 

que o composto é um dos componentes que está em maior frequência nos óleos essenciais e, 

possivelmente, é o responsável pela ação larvicida comprovada na presente pesquisa. 

Como parte do processo de evolução, as plantas desenvolveram mecanismos de defesa contra 

os insetos, necessária à sua sobrevivência, tais como os inibidores moleculares. São proteínas e 

enzimas produzidas por organismos e que desempenham funções variadas na estrutura das 

plantas, incluindo proteção contra insetos [25]. Santos et al. (2020) [26] ressaltam que, para que 

um constituinte tenha ação inseticida, é necessário possuir algumas propriedades associadas, 

como baixa toxicidade para organismos não alvos, biodegradabilidade e eficiência em baixas 

concentrações. Everton et al. (2020) [27] salientam que atividade de óleos essenciais em insetos 

podem se basear em formar coágulos nas proteínas do organismo e também em alterar a 

permeabilidade da membrana celular, cessando o transporte de elétrons e outras atividades vitais. 

Consonantemente, o (E)-cariofileno, constituinte majoritário encontrado nesta pesquisa, foi 

relatado em óleos essenciais de outras espécies, agindo sinergicamente com outros componentes. 

De Oliveira et al. (2021) [28], por exemplo, destacam que esse e outros monoterpenos encontrados 

em seu trabalho podem ser responsáveis por inibir a síntese de quitina em Aedes spp. Oliveira et 

al. (2022) [29] ainda atribuem o colapso no sistema nervoso de insetos, como o caruncho 

(Callosobruchus maculatus), pela inibição de neurotransmissores à associação de monoterpenos 

encontrados em sua pesquisa. 

O Biciclogermacreno e o β-cariofileno, encontrados como componentes majoritários na 

pesquisa de Costa et al. (2020) [30], foram associados à ação no retardo da eclosão das larvas de 

Aedes spp. e o Biciclogermacreno, segundo componente em maior quantidade na pesquisa de 

Santos et al. (2021) [23], foi relacionado com diminuição na oviposição de outros dípteros, através 

da ingestão do componente por via oral pelo inseto. Stringheta et al. (2024) [31] ressaltam que os 

efeitos positivos desses compostos podem estar relacionados com a ação sinérgica e não somente 

a um composto isolado. 

Quanto à atividade larvicida, Santos et al. (2020) [26], em estudo com óleo essencial de duas 

espécies de plantas (Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng e Cinnamomum zeylanicum Blume), 

obtiveram CL50 de 41,7 mg.L-1 e 38,2 mg.L-1, respectivamente, sobre as larvas de Aedes spp. 
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Quando comparado aos valores encontrados nesta pesquisa, percebe-se uma concentração letal 

superior nos testes do estudo acima citado. Ambas as plantas possuem como componente 

majoritário o carvacrol, sendo P. amboinicus (61,5%) e C. zeylanicum (73,3%), sendo seus efeitos 

associados à mortalidade das larvas de Aedes spp. 

Komalamisra et al. (2005) [32] determinam que os óleos essenciais efetivos (ativos) com efeito 

larvicida sobre Ae.aegypti são aqueles que possuem ação na concentração abaixo de 750 mg.L-1 

(0,75%) e os inativos, aqueles com ação acima de 750 mg.L-1, sendo considerado ativos todos que 

possuem um CL50 menor que 50 µg.mL-1 (0,05%). Aqueles que possuem um CL50 entre 50 µg.mL-

1 e 100 µg.mL-1 (0,1%) são moderadamente ativos. Dessa forma, na descrita classificação, pode-

se considerar o óleo essencial de V. curassavica muito ativo, uma vez que o CL50 possui valor de 

0,014% ainda que a Organização Mundial da Saúde não tenha feito nenhuma consideração a 

respeito.  

Vale ressaltar que, quando se compara os resultados encontrados em diversas análises de óleos 

essenciais com ação larvicida contra o Aedes spp., observa-se mudanças nas características dos 

óleos, tais como cor, transparência e fluidez, o que resulta na hipótese de variações na atividade 

larvicida por sazonalidade climática [33]. A composição química dos metabólitos, sendo o 

produto da interação entre planta e ambiente, também sofre interferências de acordo com 

variações ambientais e em decorrência do ritmo circadiano nas plantas [34]. 

Em relação à implantação comercial do óleo essencial de V. curassavica, pode torna-se viável 

e sustentável, pois a espécie é cultivável e a produção do óleo não põe a espécie vegetal em risco, 

uma vez que o óleo essencial possui um bom rendimento e para a obtenção das concentrações que 

causam mortalidade efetiva nas larvas de Aedes spp. é utilizado uma quantidade baixa do óleo. 

Além disso, torna-se uma alternativa econômica quando comparado ao valor comercial dos 

inseticidas sintéticos. Lima et al. (2021) [35] citam que o rendimento e produção dos óleos 

essenciais por parte das plantas pode ser afetado pelo manejo cultural, demonstrando que alguns 

fatores extrínsecos podem ser controlados para obtenção de uma maior quantidade de óleo 

essencial. Ressalta-se ainda que, para a implantação comercial, ainda sejam necessários testes em 

outros insetos e organismos não-alvos. 

Uma das formas possíveis de aplicação prática do óleo seria diretamente na ovitrampa. 

Segundo Sousa et al. (2023) [36], são métodos secundários que podem ser aliados às medidas de 

controle reconhecidamente efetivas para maximizar o controle do vetor. Barreto et al. (2020) [37] 

ainda destacam que a ovitrampa é uma técnica econômica, segura e sustentável e que, através 

dela, também é possível determinar a sazonalidade e dispersão do vetor. 

5. CONCLUSÃO 

O óleo essencial de Varronia curassavica da zona rural do município de Jardim - Ceará, Brasil, 

apresentou atividade larvicida, causando mortalidade variada sobre as larvas de Aedes spp. nas 

quatro concentrações testadas e nos tempos de exposição de 24, 48 e 72h; demostrando-se ativo 

e com os respectivos CL10, CL50 e CL90 de 0,005; 0,022 e 0,094% em 24h, 0,007; 0,015 e 0,031% 

em 48h e 24h, 0,008; 0,015 e 0,028% em 72h. 

Os constituintes majoritários encontrados no óleo de foram o (E)-Cariofileno, 

Biciclogermacreno e o δ-Cadinene, apontados como causadores da mortalidade das larvas de 

Aedes spp. 

A presente pesquisa possibilita perspectivas de trabalhos futuros com o emprego operacional 

do óleo essencial de Varronia curassavica. Além disso, estudos com compostos isolados, 

incluindo seus mecanismos de ação sobre o inseto, ainda são necessários. 
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